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O projeto investiga o uso de redes neurais artificiais (RNA) e técnicas de geoprocessamento como ferramentas avançadas de suporte ao planejamento florestal, com o objetivo de otimizar o manejo dos recursos naturais e aumentar a produtividade das áreas florestais. A evolução das práticas agrícolas e florestais, enfatizando a transição para a Agricultura 4.0, que se caracteriza pela integração de tecnologias emergentes, como automação, sensoriamento remoto e inteligência artificial. Essas tecnologias têm como objetivo aprimorar a eficiência operacional, maximizar a produção e minimizar os impactos ambientais. Especificamente, as RNAs têm se mostrado altamente eficazes na resolução de problemas complexos no setor agrícola, incluindo a predição de produtividade florestal, o que é essencial para o planejamento estratégico e a tomada de decisões em tempo real. O objetivo principal deste projeto foi elaborar um mapa de produtividade florestal utilizando técnicas de processamento geoestatístico avançadas, que permitem a análise espacial detalhada dos dados coletados. Entre os objetivos específicos, destacam-se a estimativa precisa da altura e do volume das árvores, utilizando modelos lineares integrados com as RNAs, além da geração de um mapa detalhado da produtividade em diferentes talhões florestais. A metodologia adotada inclui a identificação, caracterização e monitoramento do talhão florestal localizado em Rio Verde, MS, onde estão instaladas 85 parcelas circulares, cada uma delas destinada à mensuração precisa das árvores. Os dados detalhados de diâmetro, altura e volume, que posteriormente processados utilizando técnicas geoestatísticas sofisticadas, com o auxílio do software QGIS e do plugin Smart Map. A acurácia e a confiabilidade dos mapas gerados foram avaliadas por meio de análises estatísticas rigorosas, garantindo que os resultados reflitam com precisão a realidade observada no campo. Os resultados deste projeto incluem a criação de um mapa de produtividade florestal altamente detalhado, que permitiu uma gestão mais eficiente e precisa dos recursos florestais. Essa abordagem possibilitou a identificação de áreas com diferentes potenciais produtivos, auxiliando na alocação mais eficiente de recursos e no desenvolvimento de estratégias de manejo personalizadas para cada região. Além disso, a aplicação dessas tecnologias contribui significativamente para a sustentabilidade do setor florestal, ao promover a utilização racional dos recursos naturais e aumentar a rentabilidade das operações florestais. Essa metodologia também pode ser expandida para outras regiões e tipos de vegetação, ampliando seu impacto e aplicabilidade no setor de manejo de recursos naturais
PALAVRAS-CHAVE: Estimativa de Volume e Altura com RNA / Mapas de Produtividade Florestal com Geoestatística / Planejamento Florestal: Tecnologia e Inovação
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